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teve ser restabelecida a àecia o 
de;r L:roir  5n ncia, .uando 
:r 1ata4a de accrdo eoi, as nor - 

s- jVrIdic s &piicaveis ao ca - 

50. 

iTt ;S estes atitL,3 dc rec ia mia  ço  Ot 

cor.tonder  r r:o itcdr i es e :rtev& o Jrar:atc, r  rectiva - 

rerte e r ' c e e-pre- dcr: 

r1!r.dc' Becri.iues rec1imou centra íst v o Cr ra - 

ie r. c:  ie e 6 de 4aneire de 19 T,  1h  para o 

c: r  rroprietir!.r  tuu1, iste' o  rrato, em da 

ta  c 13 do corrente,  es-ediu o stp1 cinte, sem Ue fazer inda 

le al, aviso prvio, e sem lhe p g r os ser-:19r5 extra-

ord ntrIc  .ue sempre prestou  presa »' 

O Juiz de Direito dL Comarca  e Juiz de Fora,apr 

ciunde e pruv s, julr-ou procedente, em parte, a reelamaçaa 

" 'nas :- r6i e cndenar o rec 1-ria c  a p-ar a o Eèu e-empregado 

'.i  tia ':e GrJ, 125,Oo, um perio•io ccn ssado de ferias." 

ouvt recurso ordirario, Der Drte do empregado, 

:r  o Ce eibo  eRiont1  ue, reformando u sentença de primeira 

ir.stanc a, mondou pagar ao recorrente  s horas Cxtracrdi1EZriaa, 

raz c de duas per dia, ucrescidas de 25 , excluídas as dos 

d a s  c r rirdcrtus  s folgas sernanais e mais a impert ncia de 

Cr  170,00, referente i.  farias. 

Daí o presente recurso de fie. 70, em que  o empr 

gador, Inconfer nado, recorre cxtr ordin ri mente para esta Cima 

eoi fu nda mento no art. 203 do Regularento da Justiça do Tr. 

balho (Iecreto 6 956, de 12 de dezembro de i9i.0). 

e recorrente "que 03  raclbe3 parce1ado3,de 
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de janeiro de 191 4 (f is. 9 a 37), provam bem que, ni  verd do, em--

p regado recebia as horas cxtr ordir.trias de seu trabalho; rio as 

z ria ucumular sem p  arnonto; 1r!  Justiça do Tr ba1ho upresentar 

a sua rec1amsç o." 

isto pGsto, o 

Co 3ID.r? :i)o, ;re1i  rar'erte,  e  rcurse 5nterpc -

te e cabível, nos tr'.cs dc  isp sitivc. lz&1 ir c. ; 

CINS er t s,  jue doa  ts corat m 2L  r-

G de do plena e Ceral :uitaçTo, peIcs :u dc aa ver1í'1c  ue e  enpr . 

cado recebeu, com efeito, o ç p ort c  e tcd  c  r.r s eztr crdin -

rias de trabalho; 

CO:$rDE.!  i)C,  uc  uriacrud'r'1  deat  Cz�-rare ter' 

erlert",it, no sentide de acer t  o  Je rie ü. c  rl  1taç o 

cerne docurien o  r nte,  i1asÍ.is tr b 1h1st  ros  uo hu-

ia pr vi oxrre.so  de  uC  eaic trL- exterquido sob ccaç ci,cu 

vici dc, o •jue rcc se verIÇic  re; resente esc; 

tr  tro lodo,  ed o processo  e or 

to recibo relativo ento. :e f-3rí a, e, assim aonde, muito bom 

d1u o Juiz do Lire to  Coii rca de Juiz dc -oro, conôen.nde  c 

recorrente oe p o'ertc doe rn a sr' s ; 

CddIr  ,  'Ira1 ente,  jue  e  de primeiro 

i tincia  iprecioi  v ariert  o  --t rio dos untos, tendo decidido 

ca acerto; 

iLVL  C maro de Justi ço de lroL 1ho, por ur ioid 

de de 70t05, to-ror c cnbcciier.t e d  recurso e dor-Lhe prcvimont e, 

fim de reat be1ocer a dec1 Zo de primeira  nst neta.- Custas na for-

da lei. 

ic de J.ineiro, 25 de junho de 19!j5. 

j-scar Suruivu 

ajivens de 'roujo 

)icrví1 Loerda 

Pres 1 dente 

Y'elotor 

Frccur dor 
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